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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

TRE-DF julga hoje
candidatura de Arruda

O Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF) entra na reta final do julgamento 
dos registros de candidaturas. Até segunda-feira, todos os casos serão 
analisados, segundo promessa do presidente da Corte, desembargador 
Roberval Belinati. Falta o julgamento de 31 impugnações e de 134 processos 
com algum tipo de pendência. Hoje, os desembargadores vão analisar 
um dos casos de maior repercussão: a impugnação da candidatura do ex-
governador José Roberto Arruda (PL), que é candidato a deputado federal. 
Também está na pauta a impugnação da candidatura de Tadeu Filippelli 
(MDB), que concorre a distrital. No caso de Arruda, o parecer do Ministério 
Público Eleitoral é contrário à permanência dele na campanha. Mas o 
plenário do TRE-DF está dividido. Filippelli recebeu parecer favorável do 
procurador regional eleitoral do DF, Zilmar Antônio Drumond. O relator dos 
dois processos é o desembargador Renato Rodovalho Scussel.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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Corpo no porta-malas

Vítima é o diretor do Centro de Ensino Fundamental (CEF) São Miguel Arcanjo, Raphael Seiti Miura 

U
m corpo carbonizado foi 
encontrado ontem no 
porta-malas de um veí-
culo às margens da DF-

001. Os bombeiros chegaram ao 
local às 14h49 e encontraram o 
veículo em chamas, próximo ao 
segundo balão após o Complexto 
Penitenciário da Papuda, sentido 
Santa Maria. A vítima, segundo o 
Corpo de Bombeiros (CBDF) é, 
muito provavelmente, Raphael 
Seiti Miura Monforte, de 36 anos, 
diretor do Centro de Ensino Fun-
damental (CEF) São Miguel Ar-
canjo, localizado em São Sebas-
tião. Para ter 100% de certeza, as 
autoridades aguardam os resul-
tados da perícia. No entanto, no 
local, foram encontrados o ce-
lular e documentos de Raphael.

Os bombeiros foram aciona-
dos para atender a ocorrência 
de um carro em chamas e fica-
ram surpreendidos por terem en-
contrado um corpo completa-
mente irreconhecível. O veícu-
lo, modelo Chevrolet Prisma, de 
cor branca, estava abandonado 
em um local usado para descarte 
de entulho. Quando os socorris-
tas chegaram, o carro estava fo-
ra da pista. Imediatamente, eles 

 » NAUM GILÓ
 » RAFAELA GONÇALVES

Um erro seria uma bomba
Um erro do governador Ibaneis 

Rocha (MDB) no 7 de Setembro 
poderia ser uma bomba política 
a menos de quatro semanas 
das eleições. Violência física, 
depredação do patrimônio 
público ou confronto com o 
STF provocariam um péssimo 
resultado nas urnas. Por isso, 
Ibaneis não podia fugir do 
protocolo de segurança.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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PO e Agnelo também aguardam julgamento
O TRE-DF tem mais duas sessões marcadas para encerrar o julgamento 

das candidaturas. Serão realizadas amanhã e segunda-feira, às 17h. Até lá, os 
desembargadores deverão julgar a impugnação da candidatura de Paulo Octávio (PSD). 
Outro caso polêmico envolve o ex-governador Agnelo Queiroz (PT), que terá o registro 
analisado até 12 de setembro. E Izalci Lucas (PSDB) também precisa ser liberado.

No páreo
Ex-comandante do Bope, 

Coronel Moreno (PTB) está no 
páreo para a corrida ao Palácio 
do Buriti. O TRE-DF liberou a 
candidatura.

Aliança eleitoral
Depois da polêmica sobre a entrada ou não de 

caminhões na Esplanada dos Ministérios na noite 
de terça-feira, véspera das manifestações e do 
desfile, o governador Ibaneis Rocha (MDB) esteve 
ao lado do presidente Jair Bolsonaro (PL) na tribuna 
de honra da festa do 7 de Setembro. Bolsonaro 
queria liberar os caminhões. Ibaneis mandou seguir 
o protocolo das forças de segurança, combinado 
com instituições do DF e federais. Um pequeno 
mal-estar que se resolveu por conta do sucesso de 
público do evento. Mas ficou claro, pelas imagens, 
que Ibaneis e Bolsonaro são aliados eleitorais, 
porém, não são amigos. O presidente não tem outra 
opção de apoio no DF. Ibaneis, por sua vez, tem 
na sua base a maioria dos partidos que estão com 
Bolsonaro. Quem demonstrou afinidade foram 
as primeiras-damas do DF e do Brasil, Mayara 
Noronha, e Michelle Bolsonaro.

Força no DF
Não há dúvidas de que o 

presidente Jair Bolsonaro 
(PL) demonstrou força 
no Distrito Federal, uma 
das seis unidades da 
federação em que lidera 
em intenções de votos, 
como mostrou a pesquisa 
Correio/Opinião divulgada 
segunda-feira. De acordo com 
o levantamento, entre eleitores 
do DF, Bolsonaro tem 41,4% e 
venceria todos os candidatos 
no segundo turno. Mas ele não 
é aprovado pela maioria. Os 
anti-bolsonaristas representam 
51,3%. São os que, segundo a 
pesquisa, disseram que ele não 
merece ser reeleito.

Com o cabo eleitoral
Líder nas pesquisas para o 

Senado, Flávia Arruda (PL) esteve 
na tribuna de honra do desfile do 7 
de Setembro ao lado do presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que está com 
a popularidade em alta no Distrito 
Federal. A imagem, claro, foi para 
as redes sociais.

Missão cumprida
O comandante-geral da Polícia Militar 

do DF, Fábio Augusto Vieira, acompanhou 
pessoalmente toda a operação de 
segurança no 7 de Setembro e, ontem 
à noite, respirou aliviado. Foi um dia 
de manifestações pacíficas, apesar da 
multidão na área central de Brasília. 
A dispersão ocorreu sem problemas 
e a única ocorrência foi a prisão de 
duas mulheres com 12 celulares roubados. “O planejamento foi 
cumprido. Os policiais agiram com dedicação e profissionalismo 
como esperávamos”, disse o comandante. “Nossa missão de servir e 
proteger e assistir a sociedade foi cumprida”, acrescentou.

Belinati: “festa mais 
bonita de todos os tempos”

O presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-DF) acompanhou o 
desfile do 7 de Setembro ao lado do 
secretário de Segurança Pública do 
DF, Júlio Danilo. Belinati conta que há 
mais de 40 anos acompanha todas as 
paradas. Mas disse que achou a deste 
ano a mais bonita de todos os tempos. “Foi tudo muito bonito. 
O povo na rua pacificamente, o desfile, a Esquadrilha da Fumaça… 
Uma alegria. Para mim, um presságio do que teremos no dia das 
eleições”, afirma o presidente do TRE-DF, com otimismo.

Na pista
No ano passado, 
o coronel Márcio 

Vasconcelos 
estava no 
comando 
da Polícia 
Militar do DF 
e à frente da 
segurança no 

7 de Setembro, 
quando 

havia um risco 
de confronto e 

trombadas com o STF. 
Neste ano, mais relaxado, 
o ex-comandante-geral 
estava na pista. Participou 
das manifestações ao 
lado da população, como 
candidato a deputado 
federal pelo MDB.

“Além de pária 
internacional devido à falta de 

segurança e estabilidade política, 
agora o país também vira motivo de 

chacota pelas falas machistas do seu 
líder, que deveria dar exemplo. O Brasil não 

merece o governo que tem!”

Simone Tebet, 
candidata à Presidência da 

República pelo MDB

“Imbrochável, 
imbrochável, 
imbrochável”

Presidente Jair Bolsonaro, 
nas manifestações do 7 

de Setembro

Ed Alves/CB/D.A Press

CBDF/Divulgação

Raphael saiu para comprar figurinhas da Copa para os filhos e não retornou para casa. Bombeiros encontraram o carro em chamas perto do Complexo Penitenciário da Papuda

Rede social

Monforte. Polícia aguarda perícia para confirmar a identidade, mas encontrou o telefone e os documentos no local

deram início ao combate ao fogo 
e acabaram com o incêndio em 
poucos minutos. O porta-malas 
estava fechado e foi preciso usar 
um pé de cabra para abri-lo. O 
atendimento não provocou im-
pacto no trânsito.

Segundo a coordenadora re-
gional de ensino de São Sebas-
tião, Luciana Pontes Dias, ele 
havia saído pela manhã de ca-
sa para comprar figurinhas para 
os filhos e não retornou. O dele-
gado Tiago Carvalho, que está à 

frente do caso na 10ª Delegacia 
de Polícia (Lago Sul), disse que a 
expectativa é a de que hoje sur-
jam mais informações. “Ainda é 
muito cedo para apontar qual-
quer linha investigativa do ca-
so. Durante a tarde e a noite de 

ontem, dia do crime, a perícia 
coletou evidências”, afirmou o 
delegado. Ele ressaltou que tudo 
indica que o corpo realmente é 
do professor, mas a informação 
só pode ser confirmada após o 
exame do corpo. 

O docente, que possui licencia-
tura e bacharelado em química pe-
la Universidade de Brasília (UnB), 
era concursado da Secretaria de 
Estado de Educação do Distrito Fe-
deral (SEEDF) desde 2013. Raphael 
deixou a esposa e dois filhos.


